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WILLY KRÄMER 
 
Três gerações de nacional-socialistas vivem hoje na RFG - todos eles produziram, 
depois de 1945, personalidades líderes. Mas a adversidade dos tempos, as 
condições de luta política, sob o domínio da ocupação directa e indirecta e sob a 
proibição nazi, a tremenda agitação e perseguição, impediram-nas de ganharem 
significado político externo ou mesmo de se tornarem conhecidas publicamente. 
Mas o seu significado interno é ainda maior, pois garantem a tradição histórica e a 
legitimidade da sucessão política até aos dias de hoje. O facto de os líderes do pós-
guerra do Nacional-Socialismo, ao contrário dos líderes históricos, não terem 
ganho qualquer significado político externo não altera a sua importância para a 
história do partido, nem altera o facto de terem sido ou serem personalidades de 
líderes Nacional-Socialistas verdadeiros, devendo, portanto, ser um modelo e 
exemplo para nós.  
 
A primeira geração do Nacional-socialismo é a geração fundadora, da qual 
também veio a maioria dos grandes líderes históricos do NSDAP - lutadores por 
uma Alemanha melhor na República de Weimar, moldadores no Terceiro Reich, 
mártires do colapso. 
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Depois de 1945, alguns reunidos no Partido do Reich Socialista (SRP), outros - 
incluindo alguns dos últimos líderes históricos de nível médio que tinham 
sobrevivido à caça ao homem de 1945 - pertenciam ao chamado Círculo de 
Gauleiter em torno do Secretário de Estado no Ministério da Propaganda do Reich, 
Dr. Naumann. Em meados da década de 1950, todas estas tentativas 
desapareceram. A maioria da geração fundadora demitiu-se e/ou trabalhou em 
grupos nacionais burgueses, enquanto o seu Nacional-Socialismo se desvaneceu 
numa memória triste. Assim, desapareceram da história. Mas houve alguns que 
não se demitiram, que apoiaram o seu passado durante todas estas décadas e 
voltaram a juntar-se às fileiras quando emergiu um novo movimento nacional-
socialista:  
 
 Muitos dos antigos combatentes, portadores do Distintivo do Partido Dourado e 
até líderes políticos históricos do NSDAP, de nível inferior ou médio, pertenciam e 
continuam a pertencer à nossa comunidade - o mais alto de entre eles é ao mesmo 
tempo o nosso maior modelo como personalidade líder do nacional-socialismo do 
pós-guerra e da geração fundadora:  
 
 Trabalhador, movimento juvenil, lutador da linha de frente na Primeira Guerra 
Mundial, soldado político no primeiro período pós-guerra, entrada no partido em 
1928, gravemente ferido em lutas de rua com a Frente Vermelha um ano depois, 
orador do Reich, portador do Distintivo de Honra de Ouro da NSDAP e líder 
político a tempo inteiro depois de 1933 até ao último dia - este é o nosso membro 
honorário Willi Krämer. 
 
Tivéssemos nós pelo nacional-socialismo histórico com os camaradas do partido 
Heß, Röhm e Dr. Goebbels, o trabalhador do partido consumidor, o líder político 
rebelde e revolucionário que quebrou toda a resistência, e o propagandista 
apaixonado e engenhoso como exemplos brilhantes da liderança nacional-
socialista, parece de significado simbólico e fatal que para o nacional-socialismo 
do pós-guerra, Pg Krämer se torna um modelo a seguir que cumpriu o seu dever 
nas três áreas:  
 
 Willi Krämer foi um soldado político, lutador de rua da Nova Ordem e, 
finalmente, mesmo antes de se juntar ao partido, líder regional da Velha Saxónia 
de uma associação de soldados revolucionários - o Wehrwolf. Mais tarde, foi líder 
local do grupo e do distrito e, finalmente, líder político do pessoal do adjunto do 
Führer, ou seja, um subordinado directo de Rudolf Hess. Eventualmente, o 
Presidente do Reich foi transferido para o Departamento de Propaganda do Reich 
do NSDAP, tornando-se assim mais tarde membro da liderança do Reich do 
partido. Inicialmente ascendeu ao cargo de Chefe de Gabinete do Pessoal, que na 
organização das lideranças do Reich corresponde ao nível de Secretário de Estado 
nos ministérios. Pertencia assim à comitiva próxima do Dr. Goebbels, em cujas 
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conferências ministeriais diárias, em que foram elaboradas, decididas e anunciadas 
as directrizes de propaganda durante a guerra, ele estava presente como 
representante da RPL. No colapso de 1945, subiu finalmente à posição de 
deputado do Ministro da Propaganda do Reich no Governo do Reich do Sul - e, 
assim, à posição do principal responsável pela propaganda nacional-socialista nas 
últimas semanas da guerra no caldeirão sul do Reich, que tinha sido dividido pelos 
Aliados numa zona norte e numa zona sul. Foi Pg. Krämer quem, a 8 de Maio de 
1945, transmitiu o último serviço noticioso do Terceiro Reich, com o último 
transmissor gratuito da região sul a partir de uma estação móvel nos Alpes, e 
terminou desafiadoramente a notícia da rendição e com ela o fim temporário da 
liberdade alemã, com o Deutschland- und Horst-Wessel-Lied. 
 
Sem querer, Willi Krämer tinha deixado Berlim sitiada para o sul, para tomar o seu 
lugar no governo do Reich, por ordem pessoal do Dr. Goebbels. Como todos, ele 
sabia que o resultado da Batalha de Berlim iria decidir o destino da Alemanha e, 
como muitos outros, ele não queria sobreviver a uma possível derrota, mas sim 
procurar a sua morte nas ruínas de uma capital derrotada do Reich. Mas o Dr. 
Goebbels mandou-o embora, dando como razão: "Deve haver ainda alguns 
homens depois desta guerra que possam testemunhar o que realmente queríamos 
e como era na realidade". Esta última missão do Dr. Goebbefs tornou-se o 
trabalho da vida de Pg. Krämer na Alemanha do pós-guerra:  
 
 Como líder de escritório e líder de propaganda a nível estatal, Willi Krämer lutou 
e trabalhou no SRP e no DRP. Quando a oposição nacional, com a fundação da 
NPD em 1964, finalmente caducou no reconhecimento do sistema governante, ele 
retirou-se do trabalho de organização e evoluiu para o líder espiritual do nacional-
socialismo do pós-guerra. As chamadas "Cartas de Göttingen", ainda hoje 
publicadas, tornaram-se o meio de liderança nesta luta de formação espiritual, com 
a qual cumpriu o mandato do Dr. Goebbels, manteve vivo o Nacional-Socialismo 
e transmitiu-o atempadamente a uma nova geração. Que sentido de 
responsabilidade para com a nossa ideia sagrada, que tinha perdido a sua forma 
organizacional; que vontade, que lealdade à última ordem do seu superior 
caracterizou este camarada da liderança na sua luta solitária de muitos anos, 
quando já não havia esperança, quando já não havia hipótese, quando a longa noite 
do Nacional-socialismo parecia significar já o sono da morte pela ideia e pelo 
movimento. Willi Krämer defendeu-se contra este sopro gelado de morte com as 
suas "Cartas de Göttingen" e assim salvou o Nacional-Socialismo através do seu 
período mais desesperado da história. Que feito, que homem! 
 
E Willi Krämer não só preservou, não só aprofundou o que tinha sido 
experimentado e testado, como também o transmitiu a tempo. Por volta de 1980, 
entrei em contacto com Willi Krämer enquanto ainda estava no meu primeiro 
Gesinnungshaft. No período que se seguiu, desenvolveu-se um contacto 
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tremendamente intenso por carta, no qual Willi Krämer me ensinou o que era 
realmente o Nacional-Socialismo, enquanto eu o sensibilizei para as dificuldades e 
esperanças da nova geração de Nacional-Socialistas e o interessei na nossa luta.  
 
 Após a fusão da Frente de Acção dos Nacional Socialistas com os Activistas 
Nacionais em Janeiro de 1983, o camarada do partido Willi Krämer, um dos mais 
altos sobreviventes e líderes históricos do NSDAP, tornou-se membro honorário 
da ANS/NA e assinou a petição da nossa Iniciativa Contra a Proibição de NS 
apelando ao Bundestag para revogar as leis de proibição de NS.  
 
O nosso camarada Willi Krämer tem agora mais de 80 anos de idade, a sua saúde 
está em declínio, mas a sua cabeça está mais clara do que nunca e o seu coração 
inquebrantável. Ele continua ao nosso lado - uma personalidade exemplar de líder 
nacional-socialista da geração fundadora, a quem uma luta política de mais de 60 
anos finalmente levou ao lado da nossa comunidade da Nova Frente! Um 
companheiro líder que nunca quis nada para si próprio, mas que dedicou 
completamente a sua vida à nossa ideia sagrada! Um camarada, um líder, um 
exemplo para as gerações futuras! 
 
 

"ARMIN" 
 
A segunda geração nacional-socialista é a geração HJ, que cresceu no Terceiro 
Reich.  
 
 Na medida em que eram elegíveis em termos de idade, estes jovens idealistas 
entusiastas alistaram-se em massa para a frente, lutaram como heróis e morreram 
como testemunhas de sangue para a Alemanha e o Nacional-socialismo. O 
sacrifício de sangue desta geração, cuja floração caiu, foi terrível - basta pensar na 
Juventude Hitleriana da Divisão SS, formada por duas vezes por voluntários da 
HJ, que sangrou duas vezes, que foi para o cativeiro em 8 Mal 1945, restando 
apenas 600 soldados. Pensemos nos estudantes da NAPOLA, mas também em 
todos os outros rapazes HJ comuns que correram para a frente e ainda estavam a 
lutar e a morrer quando tudo desmoronou à sua volta - não foi por acaso que os 
rapazes HJ e os voluntários estrangeiros das SS foram os últimos a defender o 
Führerbunker em Berlim: um símbolo comovente da nossa luta, que a juventude 
retomou e hoje em dia entende como uma revolução mundial da raça branca. 
 
Assim que esta geração regressou dos campos de prisioneiros de guerra dos 
vencedores, começaram a reconstrução do país totalmente destruído, que em breve 
iria aparecer como um milagre para amigos e inimigos. Politicamente, também 
muitos deles retomaram a luta pela liberdade da Alemanha e aderiram ao Partido 
do Reich Socialista como o seu elemento mais activo e militante.  
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 Mas a proibição do SRP e o início da prosperidade em massa, que parecia 
compensá-los pelas privações, sofrimentos e sacrifícios da sua juventude e que só 
podiam esperar ao preço de uma acomodação política, quebrou quase 
completamente as costas desta segunda geração. É esta geração intermédia que 
sucumbiu mais completamente ao mundo negativo do consumo em massa e da 
reeducação. 
 
Mas mesmo entre eles há camaradas que encontraram o seu caminho até nós - 
combatentes da linha da frente da Segunda Guerra Mundial e crianças de 
escombros da "hora zero", como o nosso membro honorário Otto Riehs, detentor 
da Cruz dos Cavaleiros das fileiras alistadas, que como cabo de lança aguentou e 
destruiu parcialmente uma unidade de tanques russa com uma arma antiaérea 
defeituosa em risco pessoal para a sua vida - mas que também mostrou coragem e 
espinha dorsal no período do pós-guerra: no SRP, no DRP e no NPD, até que 
finalmente encontrou o seu caminho nas fileiras da nossa 
Gesinnungsgemeinschaft, tornou-se presidente do Freundeskreis Deutsche Politik, 
uma organização de apoio da ANS/NA e finalmente o principal candidato da nossa 
comunidade nas eleições locais em Frankfurt/Main do ano 1985! Este modelo 
militante da guerra e do período pós-guerra, este fiel seguidor da ideia e do 
movimento também estará ao nosso lado no futuro! 
 
Um dos modelos e lutadores desta geração é o nosso camarada Kurt Müller, que 
durante muitos anos pôs em risco toda a sua existência material a fim de 
proporcionar ao movimento um lugar para reuniões e celebrações, que defendeu 
duas vezes a sua fé atrás das grades e que, ao organizar e realizar cerimónias de 
consagração nos grandes dias de comemoração do nosso movimento, preservou a 
consciência da unidade do nosso movimento através de todas as fronteiras 
organizacionais e também sobreviveu aos tempos sombrios do declínio 
organizacional.  
 
 Ambos podem ser representativos do punhado de homens da geração HJ que 
ainda hoje pertencem ou pertencem novamente ao movimento nacional-socialista. 
 
No entanto, no sentido real e organizacional, quase ninguém mais desta geração 
apareceu como camarada da liderança - mas honramos UM camarada do partido, 
no entanto, como a personalidade de líder nacional-socialista da segunda geração 
nazi:  
 
 Activo com 6 anos de idade na HJ durante o primeiro período de luta, portanto 
portador do Distintivo de Ouro de Honra da HJ, cresceu numa família 
profundamente nacional-socialista (o pai, Alter Kämpfer e líder SA, só por pouco 
escapou à execução a 30 de Junho de 1934), lutador da linha da frente na Segunda 
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Guerra Mundial, classificado nos campos de prisioneiros de guerra britânicos 
como um nacional-socialista incorrigível e só libertado no final. Foi um 
combatente da linha da frente na Segunda Guerra Mundial, classificado como um 
nacional-socialista incorrigível nos campos de prisioneiros de guerra britânicos e 
apenas libertado no final, um activista da SRP, DRP e NPD, fundador de um grupo 
independente NS nos anos 70, que depois se fundiu com o NSDAP/AO - este é o 
homem com o nome de código "Armin": combatente e camarada de liderança da 
geração HJ! Em 1976 "Armin" tornou-se coordenador do NSDAP/AO para toda a 
Alemanha, e em 1977 chefe do pessoal da SA subterrânea do NSDAP/AO, que ele 
fundou e desempenhou um papel decisivo, e ao qual eu me juntei em Março de 
1977 e para o qual fundei a primeira tempestade local SA em Hamburgo a 8 de 
Maio do mesmo ano, que se tornou a origem da nossa comunidade actual. Assim, 
Pg. "Armin" foi um dos meus primeiros chefes e um verdadeiro modelo para mim. 
 
A sua lealdade inabalável ao Partido e a ideia falou por si e por ele - ensinou-nos a 
primazia do Partido sobre a pessoa, nunca quis estar em primeiro plano, e moldou 
esse estilo de camaradagem, dedicação e sacrifício, e revitalizou o espírito SA que 
é típico de nós hoje.  
 
 Foi ele quem enfrentou e impulsionou energicamente a reabilitação do Chefe do 
Estado-Maior Röhm. Ele deu-nos um exemplo de prontidão sem limites para a 
acção, embora, como homem de família com seis filhos pequenos, tivesse tido 
todas as razões para se conter pessoalmente. Mas "Armin" viveu a exigência de 
que um líder SA só podia e devia lutar e liderar a partir da frente, à frente dos seus 
camaradas, e não se limitou a pregar!  
 
 Com imaginação e força de vontade, construiu a SA do NSDAP/AO, conseguindo 
um feito histórico sobre o qual a nossa comunidade continua hoje a construir e a 
lutar. 
 
No entanto, devo limitar-me a apresentar este importante líder da história do nosso 
partido apenas pelo seu pseudónimo, porque o fim da vida deste extraordinário 
lutador foi mergulhado num crepúsculo do qual não queremos arrastar os nossos 
antigos companheiros de luta ainda vivos e não queremos mencionar o seu 
verdadeiro nome:  
 
 "Armin" não se tornou um traidor, permaneceu durante os seus muitos anos de 
prisão ininterrupta, mas o colapso da sua SA em 1979, a sua situação material 
miserável em Gesinnungshaft, o desapontamento humano da sua família virando-
lhe as costas e a rotina diária monótona da vida prisional quebrou e mutilou o seu 
carácter - a sua energia outrora edificante e agitadora começou a virar-se contra si 
próprio e contra os seus próprios camaradas. Rompeu e caiu com todos, sentiu-se 
traído e perdeu-se no isolamento.  
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Ele também quebrou comigo. Mas mantenho-o em memória honrada e respeitosa 
e continuo a contar o lutador que conheci como "Armin" entre os grandes líderes 
do nosso movimento. Apesar da escuridão do fim, ele ergue-se acima da maioria 
dos representantes da sua geração que esqueceram e traíram os ideais da sua 
juventude e permanece para nós jovens combatentes uma ponte importante da 
tradição histórica que nos liga ao NSDAP original e às lutas do primeiro período 
pós-guerra e um modelo a seguir na nossa luta! 
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